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o-tornai ao
&i

>eai?a viamos noticiado — a no-
meaçao, para lento cathe-
dràtièd da « Acâdeniia Li-

DstadÒ, para a livre uomca-
ção dos lentes.

Com effeito desde 1904
Portal/a, — 2*2

/ __.
de Abril de 1007.

Pela "Acaííiiia Livre"
Inunoralidade aclmiiYis-

trátiva.

vre», do mais incligíiò dos que a ((Academia Livre»
fâmulos do sr. Accioly. I confere títulos cie bacharel,

O facto nao se justifica facto que se tem reprpdu-
senão ante o estado de ; zido regularmente nos annos
adeantada demência do des- j seguintes, o que prova evi-
briado chefe min ti, o que j cleii temente que o curso

Dia a dia mais se arraiga
no espirito publico a con-,
vicção de que o sr. dr. No-
gueira Accioli, se acha sof-' frendo das faculdades men-
taes.

A principio o boato,
transmitido timidamente e
á surdina pelos Íntimos, de
palácio, foi geralmente re-
cebido com certa iucredu-
lidado ; ultimamente, po-
rém, os factos tem vindo
demonstrar que o mal é
ainda mais grave do que
realmente se cuidava.

E) realmente só assim po-
dera ter explicação plausi-
v.cl a desorganização pro-
funda que se nota cm todos
os departamentos da pu-
blica administração, onde
completa é a anarchia.

Prova cabal do que affir-
mamos, para limitar-nos ao
objecto do presente artigo,
é o que vae pela instrucção
publica, da qual de longa
data nos vimos oecupando
e cujo estado: é tristíssimo,
sobre tudo 'nesta capital.

Com effeito, quando não
fossem sufficientes, para at-
testar a degradação moral
do actual governo, as gra-
vissimas immoralidades já
por nós denunciadas com
relação á instrucção prima-
ria; ahi estão os recentes
factos oceorridos no Lyceu
para pôr em relevo a inea-
pacidade administrativa do
sr. Accioly.

í) note-se, de passagem,
que da comedia tristíssima
alli representada pelo go-
verno, o que vem dar mais
visos de verdade a quanto
se diz so.bre o estado mor-
bido do sr. dr. Accioly, é
precisamente o epilogo com
que se pretende pôr termo
ao incidente, transferindo
o sr. Claudemiro Figueira
do Lyceu para a Escola*
Nornal, onde irá oecupar
cargo da immediata confi-
anca da familia!

Por mais que pareça in-
verosimil a nova solução
que se pretende dar ao gra-
vissimo incidente do Lyceu,
tal tem sido a falta de cri-
terio, o despudor mesmo
com que tem procedido o
sr. Accioly, eme não é de
admirar que consiga sua
familia infligir mais esta
affronta á familia cearense.

Mas aguardemos os a-
contecimentos que ainda se
preparam, que muito temos
já que esmerilhar no pre-

í sente.
Pelo que se lê no jornal

ofíicial de sexta-feira, deve
ter visto o publico que se
realizou o que, em a nossa
edição do mesmo dia, ha-

acadêmico se. acha a mte-
grado ».

Mas quando assim não
fosse, ainda assim iucontes-
tavel é a il legal idade do
acto que condenmamos, se
reflectir-se que em taes
casos o regulamento, com-
pensando a falta de con-

mente que ella tem de re- j curso, mandou tenninante-
ger-se pelo respectivo «Co- mente que se levasse em

tantas vezes temos denun-
ciado.

Com effeito, equiparada
como se acha a «Academia
de Direito» do Ceará, em-
b o r a fraudulentamente,
aos institutos officiaes de
ensino superior da Repu-
blica, seirtte-se necessária-

digo de ensino», que ter-
minantemente dispõe :

« Vagaute alguma cadei-
« ra, será provido 

'nella,

.« por decreto do governo,
« o substituto da respecti-
« vasecção». Cod. art. 5o.

E) mais adeante :
. «O preenchimento das

vagas de substituto se fará
por concurso». Cod. art.
52.

Em face de disposições
tão expressas e terminantes
é evidente : 1? que íiin-
guem pode ser nomeado
lente cathedratico de uma
academia senão fôr substi-
tuto da respectiva/ secção;
2? que para a iioiUeaJÊI
substituto^-é concliçai ffie
que non ò concurso. *W

Mas opporá alguém que
a « Academia Livre » de
Ceará tem o seuregulamen-
to especial pelo [qual tem
de reger-se.

Respondemos antes de
tudo que o regulamento cs-
pecial de um iiitituto equi-
parado, qualquer que elle
seja, não pode, cm. casa ai-
gum, derogar lei federal.

Ora é condição essencial,
para que os estabelecimen-
tos equiparados gozem dos
privilégios iuhereiites aos
institutos federaes couge-
neres que n elles se obsor-
vem o mesmo regimen e
prôgrammas de ensino a-
doptados no estabelecimen-
to federal. Cod. art. 362,
n? 3.

Mas nem mesmo o regu-
lamento, especial- da «Aca-
demia Livre» auetoriza ta-
manha immoralidade, como
é fácil verificar-se da se-
guinte disposição, embora
contraria á lei federai cita-
da:

« As nomeações para len-
« tes cathedraticos e sub-
« stitutos,£W quanto se não
« integrar o curso aca-
« demico, serão feitas pelo
<( governo, independente de
« concurso, recaindo estas
« em profissionaes de no-
« tor ia competência ». Re-
gul. de 2 de setembro de
1903 art. 310.

Ora. o curso acadêmico
se acha «integrado», ha
muito tempo; logo cessou
a faculdade, illegalmente
concedida pela disposição
acima ao presidente do

conta a notória competeii
cia dcTcandidatp-, como pro
lissional.

Ora o nomeado acaba a-
gora mesmo, sabe Deus co-
mo, de bacharelar-se; e,
quando nifesnío fosse uma
«avis rara» não podia, em
quinze dias apenas, revelar
«notória competência» pa-
ra o ensino de uma matéria
difficillima, cuja aprendiza-
gem mal alinhavou.

Accresce fe isto se lhe
devia levar em conta ). que
de sua rara competem
cia apenas dois dócil-
nieutos existem nos archi-
vos públicos—a sua expul-
são da antiga Escola niili-
tar do Ceará onde foi jubi-
lado ; a mestria inimitável
com que sabe manejar a
calumnia, o insulto baixo e
soez, em linguagem de ta-
rimbeiro reles que sempre
foi.

Aavalie-sè d'ahi o dissa-
bòr amargo de que não de-
vé estar possuído o exímio
mestre, dr. ,Assis Bezerra,
vendo-se substituído na ca-
deira que tanto illustrou,
por semelhante nullidade.

Cóhsóle-sé, porém, o il-
lustrado professor que a
vileza do acto só a quem o
praticou, pode affectar.

Demais se a seu cavallo
conferiu Caligula as liou-
ras de cônsul, estranhavel
não é que ao seu melhor sa,,-
bujo dê o sr. Accioly as
honras de lente em unia
academia da qual é elle o
director.

Similés cum s imiti bus.

rigiu, sabbado, um ofíicio
n'este sentido ao governo.

Chamado em seguida a
palácio, insistiu o sr. Ac-
cioly, com a cobardia que
lhe é característica, para
que fosse retirado o pedido
de dsmissão, allegando que
o sr. Claudemiro Figueira
abusava de. sua confiança,
enchendo o Lyceu de pra-
ças.

Resistiu o dr. Epaminon-
das da .Frota quanto foi
possivel, vindo afinal a ce-
der ante a declaração feita
pelo presidente de que a
sua demissão, 110 momento
actual, seria um desastre
para o governo.

Lamentamos que o sr.
dr. Lpaminondas da Frota
não tenha sabido salvar,
com o prestigio da própria
auetoridade, a honra do es-
tabeleciniento cuja direcção
lhe foi confiada.

Ainda heje continuaram
as demonstrações de desa<
grado da briosa mocidade
ao professor que tão incli-
gnaiiicnte tem abusado da
sua posição ofíicial como
parente bem provimo de
um dos filhos do sr. Ac-
cioly,

Para semelhante estado
de cousas chamamos mui
particularmente a attenção
do snr. delegado do gover-
no federal perante o Lyceu
do Ceará.

q snr. dr. José Lino
deve intervir, com sua auto-
ridade de representante do
snr. Presidente da Repu-
blica, para que se restabe-
leça a ordem 110 estabeleci-
mento sob sua fiscalização.

O Lyceu do Ceará, equi-
parado como se acha ao
Gymnasio Nacional, mais
do que um estabelecimento
estadual, é um instituto fe-
deral e ao snr. delegado-
fiscal cumpre zelar pelasua
manutenção.

Aguardamos as provi-
dencias que reclamamos e
que já deviam ter sido to-
macias,*ha muito tempo.

^accina animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar gratuitamente, todos
os dias, de uma hora ás 4 da
tarde etii sua casa no Bouiovar.
do Visconde do Cauhype n. 4

pelo j-yceu
. O sr. dr. Epaminondas
da Frota, director do Ly-
ceu, em um assomo de di-
gnidade perfeitamente jus-
tiíicavel ante a posição in-
decente que assumiu o sr.
Accioly em face dos acon-
tecimentos que se.váo.cles-
enrolando 'naquelle estabe-
cimento, transformado hoje
em praça d'armas, resolveu
solicitar a sua exoneração
immediata, para o que di-

Finanças do Estado
Picou evidentemente provado

que o sr. Accioly, só em quatro
exercícios da sua fatal adminis-
tração, gastou, ?em justificação
e sem autoiisação legal a enor-
mo somma de 2l.999;384$603.

Esta somma reunida aos sal
dos orçamentários dos referidos
exercícios, ua imp; rtaacia do
328;543$890, eleva-si a 
3:327;92S$495, que devia ser
pelo menos o saldo do Estado

Que não houve utilidade pu-
blica no gasto deste dininiro,
ninguém de bòa. fé contestará.

Agora vejamos como foi elle
consumido.

Para não alongar.no u s em
•.lptnoustniçõos éhfa lonhaa o ia-
terrahiaveis, apreciemos somente
quanto a 21! parte do exerd o
de 1904 e o exercício d« 1905.

U relatório do Seoretiri > da
Fazenda nada nos diz sobro o
primeiro período, fazendo par-
te do um exercício, em que fi-
garoa o sr. dr. Pedro Borges,
cuja administração, embora sem

jr.dy.fl8, tanto se empenhou para
leHnero litar.

Disso apotiis qii'> n despesa
tinha .-xaidido íüii 14li4;l29i). i-»U
á fixnda, som dèscnminnção das
verbas excedidas e do período
0:11 que foram excedida*.

O balancete, porem, ápreson
ti uma clitioreiiçrt de íüíl3ò§9o3

1 para mais que «1 fixada tía vor-
ba—-presidente do E tido, em
pregados do gabinete e outra*
despesas !

À julgar se pelos p.reeed utes
e principalmente, peU- valiosa
eircumstanoia de ter o dr. Po-
dro lioigos Hcvidu no primei-
ro, todo o excesso deu s<; no se-
gundo período exorcid > pelo sr.
Acid1 ly.

E' preciso que fique bem pu
blico que as verbas de despesa
com ti. exc. já haviiin sido ex-
esssivameute augineutádás uo
orçamento e nem podii se es>
perai outra cousa da bôa vou-
tade e dos '.sentimentos 

gêneros
da Assembléa que, alóui de ser
jòthpohta de filli -s, genros, pa-
rentes e dos mais hutnilçh s sor-
vos de f. exc, não gastei do
quo ó seu; atira com a po.vuia
alheia.

10 subsidio o representação
que para o sr. Polro Borges
iram de 24:OÍO$0Ò0, ólevou-se
1 B0:000$000;a despcsi de pri-
iheirp estabelecimeutu, de
2;000$0j0, passou a 5;'J0Oí;UO0;
a de conservação da mobília, de
1;500$000, subiu a Io;iOo$joo
com uma caiação no edifício.

De modo que o sr. Accijly,
ora menor peiiodo, comeu 111 ti
do duplo do que o sr. dr Pe-
dro Borges e achando pouco
ainda excedeu as verbas na
quautia alludida.

Quauto ao exercício de 1905
a cousa foi mais clara; porque,
sendo o Secretario mais serio e
mais honesto, não encobriu as
pepiuerias.

Chamemos pois, em nosso au-
xilio o relatório do referido se-
cretario.

Que vemos nelle ?
Uma das maiores indecências

administrativas I
S. exc, sem exemplos, sem

honestidade e faltando a digni-
dado própria, excedeu tem jus-
tiíicaçao o erudito das verbas -üe
Iho^ão destinadas— subsidio, re*
presentaçào, gabinêie, etc, em
lú;5G2$o57-!

S. exc acha pouco os
3o;ooiS)oo que lhe damos, como
subsidio e representação;.
IÕooSjoo para conservação : dY
mobília, o que dá paia compra
de duas em cada anno; 5ooSooo

ipara illumiuaçào, hoje elevados
a t;5oc$ooo; 2;ooo$ooo para
telegrammas, acr.uahnente áu«
gmentadqs para 12:ooo$ooo; car-
ro de luxo, com optima parelha :
túda isto para atormentar-nos e
termos um péssimo governo, e
ainda tira, sem autorisaçãj, por
que não temos representantes
mais 15,5o2$o57 ! !

Como se classifica este acto ? !
Engraçado é o modo enge-

nhoso, por que os legítimos re-
presentantes do povo, represen»
tando fomente os interesses, do
sr. Accioly, augmentam as gra-
tiificiçõos deste !

No orçamento de 19o6,inclu m
todas ellas—augmentadas— sob
a mesma verba e, no senujnte
ás descriminam cora augmentos.

Um conto e quinheutos para
illurhinação de palácio ? !

Pouco maiB do 3;ooo$ >oo
o-astava-se oora a de toda a capi-
tal, no tempo do nosso saudoso
iMonarcha.

Estamos com um eterno S.
João cm pàla.cb e vamos ter
incêndio !

Dózò contas p.\ra tolegram-
mas ? !

Os fios electricos não reais-
tem, arrebentam.

0 ar. coronel Bezerril, com

muito menor retribuição e ren«
das muito inferiores, sem c'ti-
mores das olassen laboriosas,
cótitva o systema tributário e
sem perturb ição de serviços pu-
blicos, consiiguiu roorgarilsar o
Estado, ejuilibraudo as suas fi.
nançis cem su s economias.

Is/certo que o^ommercio re-
clamou e com razão contra a
cobrança de' certos tributos io*
devidos; mas, conhecedor d a
seus deveres, obedeceu ás deei«
soes do puder competente e fez
cessar a cobrança delles.

Suas exigeucias foram attenu*
adas pela ac. umuhção do eLva*
dissiuio saldo que, em má hora,
passou ao tr. Accioly, qu<í o
extraviou sem justificação, e
pjla execução de muitos melho-
rámèiitos que o tornara indigno
da gratidão dos seus conterra-
neos.

O sr; Pedro B )rg3s recebeu
os cofres emborcados ora um
epochà de difficuldades calami
tonas e de desconfiança no go-
vernojsem oppressão na cobran-
ça dos tributos,concedendo mo-
ratorius aoa contribuintes o re-
levandu-os das multas em que
encorreram, sobrecarregado de
compromissos enormes cou-
crahidos pelo sr. Accioly, com
(esposas extraordiuariaa om de-

tesa do Ceaiá, fazendo alguns
melhoramentos, que relembram
o seu nome, conseguiu baixar
us despesas em 1901 em
278;2õ»$S82 meuoa do que as
fixadas, e, restaurando as fi—
nauçae, legou ao sr.Accioly uin
saldo superior a 105 contos.

Só o ar. Aicioly nada apre»
senta em seu favor: a balança
dos seus méritos e dos seus be-
neficios ao ' Ceará conserva se
inalceravelmen.ee suspensa.

O seu nome só figura nas
cousas más e escandalosas,além
dos indecentes negócios da ca-
sa da Recebedoria e do finado
celegrapho estadual', está ligado
ás celeberrimas pontes de Sou-
re, rolando com ellas nos lama»
çaes immundos dos mangues
do rio Ceará.

Aligurandoise o leão decre-
pito, deitado com a mandibula
sobre as patas e as pataB sobre
a presa, o Estado, nao é o
guarda valente e fiel dae suas
instituições, antes é o ' seu ai-
g-.z; olhaudo, vagamente; em
derredor, ruge apenas quando
alguém se aproxima da cadeira
presidencial, matando as indus
crias e extinguindo á fortnna
particular, tlussouro das reu-
das pubucas, .para cevar aos
outros animaes ferozes que,
mansamente, acercam ,e aca-
riciara.

Theophilo Bezerra Filho.

Nada pode haver r1e mais
pernicioso do que este systhe-
ma que o sr. Accioly adopta
para resolver as graves quês-
toes, que se suscitam em seu
nefando e infèlia governo.

Entregar ao tempo a solução
de unia crise, que não pode por
mais tempo perdurar; esperar
que a Classe estudantal capi-
tule diante de seu nefasto man-
do, tal é o desejo que nutre o
Governo do Estado em presen-
ça dos factos escandalosos e
deprimentes oceorridos no Ly-
ceu em dias da semana finda.

De certo que o sr. Accioly
não conhece os brios de nossa
mocidade ou tem bitola mui-
to estreita para medil-âs, de
certo que não sabe avaliar de
quanto é capaz tão distineta
classe, cujo passado glorioso,
cujos precedentes tão nobili-
tantes são motivo de um justo
orgulho, para pensar que ellá
está disposta a soffrer a humii
hação-que se quer infligir,
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JORNAIyODO CEARA'

E' um engano manifesto es-
te em que estão S. S. e os seus

perversos conselheiros.
yUraavcz exposta a questão

em toda a sua verdade,uma vez

que S. S. não a resolveu de
modo condigno, não é justo'que 

uma mocidade se amesqui-
nhe, se dobre miseravelmente
diante de imposições torpes,
dando por terminada a crise.

f? Esta perdura e a greve con-
tinuará como a manisfestação
a máissolenne dos ódios do dis-
•tineto Corpo Estudantal, ate

que S. S. pensando melhor,
se mostre inclinado a fazer a

justiça, que o caso exige e que
a familia cearense impõe.

ECHOS -E «NOTICIAS

De Arraial aonde foi em visita a

sua digna familia, regressou, raais mo-

ço e mais bonito o nosso companheiro,

Junqueira Guarany, à quem abraça-
mos cora força.

—+-4«:o:«^-*—
Para tratar de sua saúde acaba de

chegar o nosso intransigente amigo

Bernardino deSalles, criaior no Arraial.
—«-^.o^>-*—

TrWe-nòs suas despedidas por
ter de seguir para a Parnábyba, o

nosso bom amigo José Aristides Que-
vedo, a quem auguramos boa viagem,

—»-<j>.o«!>-*—
Nomeou-se finalmente, para vergo-

nha nossa, o sergipano creoulo, para
lente da Academia.

0 que estará vendo Accioly nes-
tes últimos tempos ?

O desespero, já todos comprehen-
dem, não é destes mundos e elle,
como que vendo mouros na costa,
quer «òstrar» quantos filhotes tem
nos vitalícios postos que tem Estado.

Cinco annos já vive a Academia o
ainda se nomeiam lentes sem prévio
concurso, fazendo ombrear com ou--
tros que não são graechos, os grac-
clios das esterqueiras de Sergipe.

São as bananas apodrecidas com
que se procura acabar de encher os
claros armazéns da «livre>.

Ante-hontem Jorge de Sousa, hon-
tem Graceho, amanhã Antônio e se
a coisa continuar som o quadro se
completar logo, em breve veremos o
calebre Tostão, entre <os animaes
da mesma espécie terrestre» a fechar
â rosca quinhoeira que guarda as por-
tás da fabrica de athaydes e graechos.

No entanto á medida que as va-
gas se preenchem o velho Accioly,
muito prop^sitalmente vae deixando
à margem o" Rochinha de Quixeramo-
bim, que se deixou retirar do Araca-
ty pela promessa de um gorda teta
na «livre >.

Mas, qual! Elle é Pedro Borges,' 
é pessoa delle, inteiramente delle, e
nunca poderá melhorar de condição
pm quanto, da memória veneranda
do venerando chefe, não se apagar
a lembrança daquella mensagem que
falou das pontes e dos saldos.

O sr. Rochinha perca as esperanças.

Do cirurgião dentista Octavio de
Andrade recebemos delicada com-
municação de ter aborto seu cônsul-
torió dentário á rua General Sam-

paio n? 140, aonde-podertí ser proçu-
í-ado-para os misteres de sua profis

. são. • *

Junta Commercial ,

Conforme so achava nnnunciado,
realizou-se sabbado, 20 do corrente,
a eleição para renovação da 2'.1 turna

'de tros Deputados íí Junta Com mor-
ciai, desta capital

O processo eleitoral, correu calmo
e com toda regularidade sob a pre-
sidencia do Coronel J. Cândido
Cavalcanti, que' nomeou para escru-
tadoròs os commòrciantes matricula-
dos snrs. Solon da Costa o Silva o
Alfredo Ferreira o para secretários
os srs. Maximianô Barbosa c.loão Ti-
burcio Albano,

O resultado total da eleição, em
que foi brilhante a . chapa apreson-
tada pela Associação Commercial,
foi o seguinte :

João Tiburçio Albano 44
José Artlnu- da Frota 43
Emilio Síí 35
Arnulpho Pamploua 38
José Cândido Cavalcante 26
Joaquim Deodato Martins 1")
João B. Lopes 1
Não jp sabo ainda sobre qual dos

três deputados eleitos recahiní a
escolha de presidente, que sjjva feita
pelo sr. presidente do Estado.

Posição commoda D. Maria Evangelina' Theophilo, se-

Levados dc vencida na dis- nhoi-ita em qaem todos reconhecera

Hontem foi dia de pesada chuva
e, por isto mesmo, dia de exalações
insupportaveis dos monturos que
formam o cerco da cidade e mui
principalmente do matadouro pu-
blico aonde o sangue das rezes que
lá se abatem para o consumo pu-
blico enxarcam o solo, fazendo fo-
tida argamassa que bem revela o
pouquíssimo asseio que ali existe-

Por melhor estômago que tivesse
o passageiro que se destinasse ao A:
lagadiço, ao passar por'aquelle de-
partamonto da municipalidade não
podia deixar do levar o lenço ao
nariz, ou não suecedesse sahir aos
engulhos e, nesse estado, ficar o
resto do dia e a noite.

Desses gregos presentes que ul-
timamente se tem feito ao nosso
povo não são poucas as tristes con-
seqüências e, para proval-o, basta
attènder-se ao péssimo estedo sani-
tario em que se acha a cidade.

Náfc nos aventuramos mais a pe-
dir ils autoridades que- deviam se
interessar por essas coisas, porque
o dinlièirò é pouco e não tlií nem
para os filhotes da câmara, quanto
mais para curar se de um beneficio
publico.

cussão sobre a remoção do dr
juiz de direito dc Senador Pom-
peu os garotos do palácio vie-
ram sabbado á scena, e em vez
de refutar os' factos e argu-
mento's que apresentámos fir-
mados em lei expressa, surgi-
ram pelas paginas baixas d'.4.
Republica a atirar-nos, como
sempre, um pouco da lamapu-
tridaemquc se chafurdam,sem
sentir que cila lhes veio cahir
toda nas faces deslavadas; c
em seguida desapparcceram em
desfilada.

Aposição é commoda mas...

Ja não é mais aos bacharéis em di
reito que se dá o logar de Procura-
dor do listado—ja foi resolvido cm
consellio-da familin, ále a formatura
do Bibiü.

A uni" dos rebentos viçosos é que
deve caber o logar, porque é rendo-
SO. O serventuário que nelle (era exer-
cicio, o pai do genro Borges, vae ser
destituído de suas funççõès para ce.
der o posto ao filho mais novo do sr.
Accioly, o Bibio, que ainda cheim a
leite e anda de amas alraz.

A Relação ja publicou edital avi-
sando o publico de que o <jovcn» in-
tellectuaU vae tirar provisão de ad-
vogado no dia 27 deste msz, ás 11
horas da manhã, quando se effectua-
rá o respectivo exame que será pu-
blico e assim ter a nomeação.

Será bom de rir quando o trido dos
intellectuaes Antônio, Bibio e Grac-
cho, tiver de jogar as cristas sobre
intepretaçGes de leis. Todos três já
gosam da qualidade de infalliveis
pelas prerogativas que lhes foram
concedidas pela familia, mas a com-
pertencia de cada ura não ha de ce-
der logar a do outro quando os inte-
resses não forem os mesmos, isto é,
quando se tratar de dinheiro que ca-
da qual queira para si: Da corapo-
tencia não hão de fazer mais caso então,
para so olharem para os lucros. Ahi
entrará a autoridade do pae que ha-d
fazer conta de chegar,

O Antônio é emperrado c é bon-i de
ver que não se deixe pegar, em divi-
sü«s daquillo que todo podia serserí

Pelo Theatro

SECÇ&Ó DE TODOS

Com o nome de Palais du Nord
acaba de ser inaugurado á praça
—José d'Alencar, no antigo e ele-
gante café—Cosmopolita, que pas-
sou por grande reforma, um con-
fortavel «restaurànt» onde se serve
com muita presteza, aüenção, de-
licadeza o aceiov achando-se o ser-
viço culinário confiado a pessoas
coiiliecedoras da arte.

Os seus proprietários, ao envez
de outros que aqui exploram esse
ramo de negocio, são conterrâneos
nossos que , sabem impor-se á cs-
tima c ao apreço daquelles com
quem convivem, pelas maneiras lha-
nas e*delicadas que os caracterisam.

=«|* Ao publico recommcndamos o novo
estabelecimento.

Em beneficio do monumento á
memória de Pedro If realizou o club
dos Endiabrados Cavalheiros um
espectaculo sexta feira ullima.

A poça escolhida foi a de Segundo
Wanderley—Brazileiros e Portuguezes.

superiores dotes de nrlisla,'foi irrepre
lien>ivçl fazendo de ü. Leonor.
Soube cotnprenetrui-se de seu elevado
papel e, nos mais ; insignificantes
detalhes., cila revelou so genial.

Antônio Padilha o João Guilherme
são nomes feitos e de reconhecido
moriio.

. Ambos estiveram ã aliara da im-

porlahcia de seus papeis; aquellc
fazendo de Roberto o esto de D.
Pedro.

Augusto Sedrim, no papel de Ju'ge,
foz o que ninguém mesmo poderia
esperar.

E Antônio Theophilo na parte de
Fernando, o jovem conspirador, este-
ve a meiecer applausos.

Seguiram-se outros de papel secun-
clario mas que, nem por isso, deixam
de merecer elogios de quantos tive-
ram a dita de assistir o espectaculo.
E foram J. Theophilo, Estevam Moura,
Arnulpho Parapíona c Álvaro
Cabral.

Os dous últimos actos foram ter-
minados por duas lindas apothéoscs
cm que D. Maria Theophilo esteve
encantadora simbolizando, o Anjo da
Gloria.

Deixamos de descer ás minudencias
deli as para nãoroubar o efleito da «re-

prise> que está sendo pedia a cora vivo
interesse e pela qual lambem nos
empenhamos, dirigindo aos travessos
Endiabrados o-nosso voto ||ola repe-
lição.

MORTOS
Mais um amigo cujo corpo desce,

ils .mysteriosas profundçsas do tu-
mulo.

Mais uma vida preciosa que o
Destino rouba a toda !uma familia,
cobrindo-a de crépe e fazendo-a ver-
ter copiosas lagrimas de profundo
pesar.

Antônio José de Sousa, osso a

quem com tristeza immonsa nos re-
ferimos registrando sua morte, ora

pae extromoso e pelos seus dotes de
coração o rigidez do caracter soube
conquistar o elevado conceito em

que ora tido.
Morreu om avançada edade e dei-

xa numerosa prole.
A' sua famila toda, o muito es

pecialmente ao seu digno filho nos-
so dedicado amigo Antão José de
Sousa, enviamos a nota sentida de
nosso pesar.

Aos SBiihores
Coiuraioret
Os abaixo assignados

prev'nem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha l?.iaúliy
1) ita \J ruim re ta.ma
l>ita Assar é
I>ita Grato
Dita Machado

zes, cleste como de outros
listados, tomar nota e não
se deixarem enganar, ná
certeza de que toda bor-
racha que não considerada
de primeira não terá en-
trada em seu armazém
desta data em diante;

Uoris 1'Vêre

J9— 4—07 j._3,

Aviso
A alfaiataria A-naiicio com-

munica aos seus liegiiezea e ao
publico em geral (jue mudou
sua filial para á praça do For-
feira n? 32

Benemv LojV
Igualdade

Tendo de proceder se, n.i
terça feira 23 do corrente, a
eleição para nova administra-
ÇãOjChamo a áttdnoão doa I.J.-,

e outras qualidades, que,
no presente anno não
acceitarão absolutamente
gtnero viciado, Com terra,
pau e outras corpos estra-
nhos que desvalorisam o
ártico, como se deu na
safra anterior, em que não
pequenos, prejuízos soffre-
ram em suas remessas para
a Europa, etc \Zl ?J'?% V', ''"t'" 

í:„ .l - . ,. Alt ^íiO do lie!*. Goivdaórd'Oueiram, pois, ditos seosh
f regue-1]agentes e demais Otliéz.'.

a. ir. ái

fharmacia Ancii-ade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos- os seguintes preparados :

JEOlixir Depurativo-de dio experimenlado e seguro cmn sondo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio; espaça, os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela^ a astlima.
sua grande efficacia no rheutrnilismo, —
nasyphilis e em todas as moléstias! IPiLulas Vermiifug-as—de
do sancae e da peile. E' ligeiramente Rodrigues de . Andrade, também já
laxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago e intestinos. ,

Livros para o Lyceu
e Escola Normal na

Praça do Ferreira
n. 6 e 8

FOLHETIM (13)

Original para o «Jornal do Geard»

NUVENS
ROMANCE

POR

||&Ho-abá
VII

Immcdiatamente o vencedor
lhe invadiu a casa gritando
com alegria:

—O alttá! o alua!...
Era do ajuste: o vencido es-

tava obrigado ás despesas do
regabofe: Já na noite antece-
dente havia suecedido. o mes-
mo, com a difíerença de esta-
rem invertidos os papeis: o ven-
cido do dia era o vencedor da
véspera : Veioló alua, depois o
vinho, os bolos,a pândega. To-
caram, cantaram, recitaram e
riram a mais os taes senhores.

r SoIFreis dysppesias *?—•
Usaeas afamadas GOTTaS D A
VIDA e logo vereia a curu

c sem inconvenientes para expeliií
os vermes de adultos e creaa.ças,
Superiores ás preparações do mas-
truço, sántonina o outras, as vezes
nocivas á saúde. .

In jeeeão A ati-lSlenor-
rliau'ica~de Rodrigues i\<í Andrade

Ante-liontem pela manhã finou-se
Os amadores que nella tomaram nesta capital, a exma. sra. d.

parte fizeram mais do que o drama-
turgo, que o artista no verso e não
nas cousas que so prendem a lhe-
atro.

Como peça de litteratura, os cBra-
zileiros e Portuguezes» tem.muita
coisa bonita, muito palavriado de
enthusiasmo, muito verso em prosa;
mas como drama lembram os do
velho Brito, do Maranhão.

Deixemos de parle o drama e falemos
do desempenho ; deixemos o; drama-
turgo e fallemos dos amadores.

Sem quersr otTcnder á suscepti-
bilida.de di cada um, cada qual o
mais vonladoso e mais interessado
pelo bom desempenho da parte que
lhe fora confiada, devemos no en-
tanto destacar aqui os nomes dos
que melhor se houvérão na inter-
prelação dramática.

Maria
Florinda de Albuquerque, de 74 an-
nes de cdadeh,e mtle do sr. dr. Ray-
inundo Ribeiro.

Pezames á sua iamilia.

—+-4«o-^-«—

Movimento to Porto
Vapores €spsrados

DO NORTE

Nac. Olinda 26
Nac. Cabral 24
Nac. JS. Salvador 24

DO SUL
Nac. Planeta 24
Nac. Marajó 25
Nac. Amazonas BO

Èlexir ae Kola e ISo-
queira Glycero-FciTU-
«çinoso e Pliospliataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na-anemia,
ehlorose, lymphalismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen- —anti-seplica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades ('ammenoirhca, matica. Wão prodiu estreitamentos
dismenorrhéíis eleucorrlieas), raetrites, e cura em pouco tempo,
hemorrhngias, catharro uterino, incoü- -
tinencias, perdas brancas, perdas Loção Anti-lOplielica—
seràlnaes, etc. de Rodrigues de Andrade—solução

aromatica, que lira assnrclas, pannos
Solução Aiiti-Nervosa b espinhas do rosto. »

•J^Rodiigues de Andrade, remédio, —
^Bp^âiiprovadoe conhecido como Icloina e Deníiir.i-dii

W ^r fiiccedaneo das soluções;. Rodrigues do Andrade,' remédios para
poL^Kümuretadas, taes como Lar-; dor de dentes-lopicos de antigo con-
royHR;, Bandry, etc, no üataracnlo ceito e acção rápida e segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- —
soes, hystea, angina do- peito, pai- J?ó E>lexir 13entiFricios
pitações, tonteiras, astralgias, coliças, —de- Rodrigues do Andrade, inex-
insomnias.melancholias.ypocondrias- cediveis para o asseio da bocea.
irritabilidade, etc. Não «produz fatu-j
lencias nem symptomas de «.bromis- —Os afarr.ados preparados de F.
mo,» como vertigens, esquecimentos, Giffuni (único deposito no Cear.-í).
etc. —~" li"¦':/¦' —Preparados de A Gonzaga, Soares
DXarope Peitoral Uai- de Araorim, J. da Bocha Moreira. Bar-
samico-de Rodrigues de Andrade ,.os Le:ll< Carlos Miranda, Rodolpho
calmante e expectorante, elnnaz nas Theophilo, Mattos ele.
tosses, constipações, resfriamentos, _.
catharros, bronchites, pneumonias,'
influen Preparados norte-americanos de

Já era madrugada quando ter-
minavam a pândega, sem que
uma vez sequer se lembrassem
elles da victima de seu exe-
crando brinquedo. Quem não
tem consciência não pode ter
remorso, Demais não havia que
temer, ninguém os aceusava,
e. somente uma velhinha dis-
será ao saber do factó: «Deus
os recompense.»

Mas a recompensa foi conti-
nuarem na prosperidade, na
vidinha de prazer e ventura.

VIII |

—Finalmente...—disseEd-
nir -ouvindo soarem as cinco
horas da manhã. Estava can-
cada daquelle leito, daquella
noite longa, longuissima em
que as tempestades dá alma
não lhe permittiram conciliar
o somno. Abriu os olhos: tu-
do escuro ainda. Poz o ouvido
á escuta: dentro de casa com-
pleto silencio; mas lá fora can-
tavam os gallos, estralejavam

^as carroças no calçamento e a

corrente da cacimba guinchava
no carretei. Não era pois a pri-
meira a levantar-se na casa, o
criado já estava puxando água.
Levautou-se, vestiu-se e enca-
minhou-se cautelosamente para
o jardim. Ahi chegando sentiu-
se desafogada. Beijava-lhe as
faces, refrescava-lhe a cabeça
o ar livre da manhã, humido
ainda dos vapores da noite, mas
impregnado da fragrancia das
flores e desse odor, sabor ou
cousa equivalente—umgozinho
indefinivel que se sente ao des-
pertar da natureza. As maiores
dores experimentam o que quer
que seja de liuitivo aos primei-
ros alvores da manhã. E' que
a escuridão da noite é manto
pesado que opprimc ao coração
afflicto. Iam desaparecendo as
ultimas sombras nocturnas. O
céo estava sem brilho como es-
pelhp baço, e entretanto pre-
üUiieiãva uma manhã delicio-
sa. Ednir, posto que desemba-

horas de insomnia, continuava
triste e pensativa. PasseaváWticamente,desprendeu-se da

.1- j.„_:j a^, M«+n« t-ncoirapepcrniu.Passandoaian-vagarosa e distraída sèm notar
as bellezas que a cercavam.
Nojardimbem cultivadoeplan-
tado com ordem e symetria,
via-se uma diversidade de ro-
-seiras, jasmineiras halias, era-
vos e muitas outras flores em

plena florescência, alternando-
se com lindíssimos crotons, to-
dos rociados como se houves-
sem tomado ura banho de chu-
visco.

. Empoleirado em uma r das
biqueiras da casa trinava um
mimoso canário, fazendo con-
certo com um lindíssimo gal-
Io de campiha que bambolean-
do-se na arcada do caraman-
chão cantava docemente, como
se improvisassem os dois sau-
daçâo honrosa á fada gentil
que alli passeava. E a feiticei-
ra nada via nem ouvia! Ao
•passar entre as roseiras, a mais
frondente e florida prendeu-lhe
a saia, dizendo-lhe talvez:

írizas, pleurizes, astllmás, coque- ~ n--™ --•"— ut

pouses, e quaesquer iulcccu.es dus >
pulmões o da garganta. "" ._. | — "Purgou," pastilhas de antikamnia,

Xarope Anti-Asníati-. "pilula Orientaes'', "Saúde da Mulher,"
co—de Rodrigues de ündrade, reme- j etc, etc

Tudo por preços sem competência

PEABMA<UA ANDR.ABE
RUA S; POMPEU -N. 200 -CEARA'

Mas a moça deteve-se auto-

raçada das imagens tenebrosas
que lhe tumultuavam o pensa-
mento naquellas longuissimas ttm dos íüeus botões,»

roseira e seguiu. Passando dian
te do caramanchel, ergueu-se
debaixo deste um cão preto,
nedio. muito grande e bonito,
e agitando a cauda correu a
fazer-lhe festa como a qual-
quer de seus donos. Ella repel-
liu com enfado as caricias do
cão como se havia desprendido
dos espinhos da roseira.

Que soffria? Em que scisma-
vaT No que lhe dissera o pri-
mo no dia antecedente. As

palavras—perfídia,- hypocrisia
—gravaram-se lhe no coração
com lettras de fogo; soavam-
lhe aos ouvidos com um fra-
casso terrível como se lhe ten-
tassem romper os tympados.

Que pensar de tal procedimen-
to? Qual seria a razão delle?
Ignorava; e doia-lhe muito
ignorar aquillo que mais deseja-
va conhecer. Ponderando no
mysterio Ednir esmorecia.

Jacinthina appareceu tam

«Colhe uma das minhas rosas, bem no jardim e avistando a
'¦¦'~ Ednir, dirigiu-se para ella,

deu-lhe bom dia c perguntou-'
lhe:

—Já de pé?
—Já—respondeu Ednir bei-

jando-lhe a mão.
—Madrugaste...
—Não tinha somno, levan-

tei-ríie. Gomo passou a noite 1,
—Gomo pode passar quem

tem o coração lacerado pelos
dissabores.

—E a mãe Luciana como
passou ?

—Soffrivelménte, dormiu ai-
guma cousa. Diz ella que não
pregou olhos; mas é costume,
delia dizer que nâo dorme, aiu-
da que durma toda a noite.

—Está ainda com "medo de
morrer?

—Agora já diz que desta não
morre, mas sabe que tão cedo
não estará boa. Creio, porem
que seu restabelecimento nâo
será tão demorado quanto...

Jacinthina interrompe-se de
súbito, abre os braços com ar
de espanto, olhar irritado e ex-
clama:

(Continua)
m
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©leado para meza
LINDOS PADRÕES

despachou a @asa /Weiieseal
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

Sirva de |fo£j|
ao *Pu61ieo e o <§>óminei?cio

Os confeitos bolinhas de assucar
da fabrica Emilio Sá, não contêm na
colorização dos mesmos tintas no-
eivàs á saúde, como está provado c»m
o atlestado medico do illustrado Dr.
Eduardo Miuriede, que vai collador
nas latas dos referidos confeitos. As-
sim o publico dèssombraclo tom nuão
bastanle para dar preferencia á com-
pra de nossos confeitos, pelo que
muito grato sou por tamanha gentile-

Ceará I5 dó Fevereiro de li)07
JSMÍmÓ SÁ»

8—30

IMIII<1

•>

(jasa
"Vendem-se 

por preços
comniodos duas casas,
sendo uma de 2 portas,
110 líoulevard do IJemfi-
ca 11. 4 x e a outra na ruu
da Boa "Vista 

(areias).
^V tratai" nesta reda-

cção
^nw-ri* ->»—¦—>*> ¦¦¦''—-«^ nw»»w--v"-— -

XDepuLriria, [ c-^
de

Eduardo Solou Magalhães
Cura toda 'e 

qualquer impureza
do sangue; combate.anguramea-
to. os rheumatismos, as coceiras,
as beubas, as empigensve
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue.

Remédio único de sabor
agradável —A venda em todas
as boas pharmachis.

Chácara
Vende-se 011 aluga-se

mediante contracto uma
chácara na vizinha villa
de Poragabajjuiito á pa-
rada terminal do bonde,
tendo optimo clialet re-
centemèrite construído
com accomodações para
grande familia, vastissi-
mo terreno completa-
mente arjjorizado, es-
pléhdido jardim, cata-
vento, banheiro e água
encannada para toda a
chácara.

A. tractar com João da
Costa Bastos & Filhos
23-Praça do JTeri-ira—23

<u
ti

ms
V

n

I
da
ias

na

IFAM-SE duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

«Libertadora», caute
a Rs, 400 e Rs, 20

LIBERTADORA.

< ¦ ¦¦ 
•¦ -.-¦'.t

'(' 'jíiií y ¦<&.

k- m

llÉii t Itapelap
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Casa MenescalCompra-se uma cazi-
nha de telha e taipa Infòr-
mações nesta typographia.

Pharmacia Pontes
Illm. Snr Phami. José Eloy

da Costa.
Recebi sua carta oora data de hoje

que cora satisfação respondo,
Pergunta-me V. Mcê. se o seu

preparado denominado "Epidermina"
tem sido ou não procurado cm minha
pharmacia, se essa procura tem sido
constante e se sei qual o pfleilo que
tem produzido com o restaurador da
bellesa da pelle.

Digo-lhe que constantemente lera o
supra ^preparado procura err míhha
pharmacia e prova disto são as com-
pras que lhe tenho feito.

Quanto ao effeito nada posso lhe
adiantar pois. a mim nada interessando'„„_„ . - , ; „„„„ :„ „™ i
isto,nunca colhi opiniões; é de suppor, Para animaer,. na mercearia da superior, em barneas e saccos.

£iouça«i vidros e Aiiudesas
6 e 8--PMÇA. 1)0 FERREIM--6 e 8

JNW3,13*f«1Sk

DE

í5romo/ormio Composto
(Formula do Dr. > dunrdo Nnlitado)

¦ MODIFICADO E PREPARADO

PRI.O PHARMACEUT1CO

AKTONIO.DA COÃTATHSOPHÍLO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse. Rouquidão, Ca*
tharrd pulmonar, asthma Lart/ngite, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, e*c.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das uas respiratórias.

Diiuinue e suppriuie n febre dos tuberculosos.

nr\C fp í Adultos: 3 colhores das.de sopa por diaU\JU UJ jCreanças: 3 " " " chá " "

DEPOSITO:

4 8,

*P formada Prancèza
RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-se tamberr nas pharmacifis Pasteur' Pontes e Albano.

PEÇAM
A SUPERIOR

-jYíanídga 5anfa Catarina-
Marca Selecta ,

Uma lata contendo um kilo

3$000! 3$000!
V£NDA ÚNICA

GoopcFaliva Cearense

Livros Collegraes
na d>asa Menescal

6 18--Praça li ftmdrM e 8

«ÜgOS SsligiOSQ»

5-12

senão... massa de tomate na-
eional,lata de 1 libra 600 reis,

na Casa Menescal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

A Pharmacia PoVites
W Bom nao

esquecer.,;
que, em matéria de fòrragem I tilu GOO.reis. Farinha de trigo ao Pubhc° em fad> <l™ »<*ba *» receber;

Cujo critério continua á.manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre
café lavrado Rio—arroba, 8;500, com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e

porem pela sua grande sabida" 
"que 

i Rua Formosa 82, é onde se diz
seja um bom medicamento. 'a ultima palavra, sobre alíafa,

Terminando/adianto-lhe que pode farello, resíduo, caroço algodão,

Icapim Becco, mel ie furo, e
i também para encher estômagos
' humanos, encontra-se o seguin-!te:

fazer esta o uso que lhe convier.

De V Mcê

Amigo e Collep-a
Aflonso de Pontes Medeiros-

Mag-nesia fluida.
Murray, ingfleza.

de

o
Gottas da vida-
remédio que estabelecer

cura de qualquer doença
do doado

Batatas novas
41/2 caixa^. e

( 500 reis, cebolas
I novíssimos ainda
Lisboa, a 18$ a

allemãs, emj
em kilo a|

portuguezasj
cheirando a|
caixa, e em1

e em klo 360, alpiste estraugei
ro superior kilo—700 rei?, em
saquinho de 30 kilo, 600 reis
Perro de engomar, um 3:500.' Peptonato de ferro de
milho superior em sacca o a re- Robin,-Vanadiol Hélo-
. S. ... ,. uís-Santal Monal-Seru-talho, sardinhas, ervilhas, alho, m injeitavelde Fraisse' 
pimenta, carne do Rio da Prata (cacodyio-iodo-hydrargrricoyem^am-

carbolico (par*

•muitos outros artigos.
Tudo líarato.
RUA FORMOSà 82

poulas.— •'•

Eumictiiia—Feptona
Roger — Sabonetes in-
Sflezes

de ácido
a toilette.)—

Agrua mineral do Con-
trexéville—Elixir de fer-,
ro de Rabuteau-Borici-
na Aleissoimier—Balsa-
mo Benguê—Pilulas or-
eintaes (paia o desenvolvimento
dos seios)-Pliiospb.od3rna de
—Lalor - Pliosphovinato

de ouro Jolly—Antical-
culose do Dr. Clievreux

Esterialir le leite ,* y.
Vende-se um em perfeito-

estado vindo da Sui^sa^ '

Tem cerca de duzentási;
garrafa próprias para o fll
brico do li ite esterilisado.

A tratar no boulevard do
Visconde de Cauhype n. 4.

^

IliF•llii mã
PEITORAL MATTOS

"Composto de Jucá e gomma-
angico

DE .
Joaquim d5 Alencar

Mattos
Excellente medicamento que

se recommenda pido seu eíTeíto
sempre prompto, immcdiato,
surprehendenkj que se obtém
em todos os casos de tosse, por
mais pesrtinaz, rebelde, besti-
nada que seja.

Emprega-se nos casos de
ptysica pulmonar, hemopty«es,-
bronchites, pleuris, pneumonia», |
influenza, rouquidão, resfria-
mentos, alFecçõf-s da garganta
asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmaciaV:
ROCHA e PASTJSTJR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca é Ca.

ITortalesea

ATTESTADO
Illustre medico aotualmente resi-

dente nesta capital.
Dr. Astrolabio Passos, medico pelaFnculdade de Medicina clã Ualiiu:
i*tlesto que empreguei durante mais

de anno, quando cliniquei na Cidade ''
de baturité, o Peitoral Mattos de Jurae Gomma Angico do Pharmaceutieo
Joaquim d'Alencar Mattos obtendo
sempre resultado favorável nas mb-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 1895.
Dr. Astrolabio Passos.

Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho, medico pelaFaculda-
de da Bahia, Delegado de hy-
giene publica desta cidade, etc.

Attesto que o "PEITORAL
MATTOS,-de Jucá e Angico
do Sr. Joaquim d'Alencár Mat-
tos, é um excellente prepa-
rado em todas as affecções bron-
chios pulmonares em qae o te»
nho em pregado sempre com o
melhor êxito. •

O referido é verdade é affir* ?
mo infide gradus mei. Jy\

Baturité, 12 de Agosto de
1905.
Dr. Bonifácio Ferreifa da
Carvalho

¦¦;'.('¦¦. • ¦' ' '/ .¦-," ¦ M

. .' v ''. ¦"...'.¦">A*:?

Catecismò
7J£g

DÃ^
Doutrina Christã

Mandado publicar ,

pelo Exrao. e Revmo. Snr. .
D.Jeronymo Thomó da Silva,

Arcebispo Metropolitano da
Bahia e Primaz do Brazil. e

pelosExmo e Revmos.Stjrs.
Bispos do Amazonas,Maranhão,

Parahyba e Alagoas.
Apprdvado pelo Bispo do Cea-

ráoExmo. e Revmo. Snr.
D. Joaquim José" Vieira.

PARA USO DE SEUS DIOCESANOS

Um volumeencr. .!,..••,l$50o

A VENDA NA

Casa jVíenescal
de' ,

Menescal & Ribeiro.

praça do ferreira ns 6 e 8
mmvrM**.**

di.) estômago ou

14$000
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa
Menescal.

leilos, á §00, reis; carne pre-
sumto, verdadeiro suecesso Rio
Graudense, em pacotes de 5 e
lõ kilos a 900 reis o kilo,
Uma feijoada deste churasco,
faz um pobre cidadão errar- o
caminho da caza, e doudejari
nos lugares invios e escuros.'

Alfaiataria Andrade
Club d9 roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao

—Completo sortimento deextracto3 fluidos dò DausseAiné esaes raedicinaes
etc... etc...

E' pi-fccizo comei em regra senão! terno de palitot.

Fará. plantão nas v -ças-

Rua Majc
GEARa

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo n. 66,
compra BOIÕES VASI~
OS, DE EPIDFRMINA

preparado do pharmaceuti-
co José Eloy da Costa,

T)í3f\ íia manchas no rosto,
xl(dU Ild desde que se ap-
pliquem "Epidermina", 

prepa-r
rado do Pharmaceutieo José
Eloy dá Costa.

../

MUTILADO

=i...
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Vinho Reconstituinte
DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-

, lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

rale-se era tetas as ias
f atilas lo tt.li

Preço—4$5oo

0 Xarose He Cata fle Nep
IODURADO

do Pharmaceutico

3< J. de Hollanda Cavalcante
tí"pu:ra o sangue contaminado pelo germen da
svphilis Têm sido impregado em todas as mo-
'lestias 

que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$50O

püO no m e sroiiorai
(PUL MOINA)

dopr. J\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas ae mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

-4-

3k $.j%oiwada_Rodia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem urn medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

jibro-papelaria jjivar *Q! ¦¦¦¦... ©*

—DE-

I
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa. 37

FORTALEZA—CEARA'-BRAZIL

Edições da casa ".Bivar"

10 Xarope Peitoral Composto |
ruu

Pt
4 F. Randolpho X. i§h.

I»
fe

m da Silva

f
Pilulas de Tíiymol

DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a 'hypoem ia—«vicio de
comer terra>—geophagia,

V ,wli maarmacia J©ollanck
RUA SENADOR POMPEU N. ioo

ARUTO
i. Gabral 4 Cia

ftUA MAJOR FACUHDO 64a
e

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveis.

peCosto ferreira&peni\a pe Steivder &'£$ Pe ^Caetano da Silva

Noções de Arithmetica Pmí/ca,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. I$õ00 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, polo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes . i ,

Noções de Chimica Geral, pek dr. Franciaj^'|Mar^ú1?|i''
Pereira, br. 5$ cart. '<¦¦¥ 

':ÊÊm

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o*MW8rh-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adaptadas o^P1^ e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
-/Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa) pelo mesmo professor
cárt.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formuinrip pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hcrmino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.

2 5 UOO

5$000

10S000

6$000

i
3

-4»

«3

Approvado p<;la Pispe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra :—
Bronchiles, Inflnenza c
'àffcçções puimonares.

A efficacia d'este po~
deroso metlicaniento,c>ns.
titue o seu único recla*
me.

Si

Ia

m
Acha-se a venda na T^ua

H 5en^a jVíadureiran. 85.

INFORMAÇÕES ||
«j| na Praça J. d'Alencar, 14. |b

i
:«

5$opn

í$G00

1$500

$800

$100
$100
$100

2$0Ò0
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$0Ò0

z$ ^
m g®T Preço . . . 2$ooo 

||

*ül ^ ar* ft 'if%

y

Por «iiianto vende uma dúzia de

Vinagre-X3 :i
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i 38
EMÍLIO SA*

Bella Bahiana !
Sympathia

Noemia
olho

Lindos
Selectos

Luzos
HyghsíLiíe

Corneteíro
Graziella

Rainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimczos

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
Ondina

Victoria Regia
Banquete

Ophelia Especialidade
Superfinos

Lidia
Quazi de Graça

PioX.
Indígenas

Negrinha
Punch

Victorina
Rouquet
Roxinhas

Brasilenos
Turunas

Marocas
Leopoldo

Bohemios

Cartollinha**»
Nho-Nhos'^.

Cartolla
Vulcanos

Em vista do orande ? variado sortimento que ofíerecem ao

respeitável publico^, ningüetn deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
lidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64a

^Oxtale^ia,

J$0U0
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

& e e.

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poesias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme-drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander- .

ley, br. . .
P roviãencia, drama, pelo :dr. Manoel Segundo Wanderley .

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

LIVROS sobre inBtrucção primaria, segundaria e curso,
. religião.
„ medicina.

_ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

_ litteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMÜSICJ para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soífeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, ofncio, amizade, diplomata, phantazia. seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de1 visita, phantazia, tarjados, etc.
ÍENYELOPPES: commerciaes, diplomata e officios-Objectos para Eacri-

ptos;') e RopartiQõoj Publioas, tintas, eto, etc

n
n
7»

i afioadodeeedpo
Tem em deposito e está res,

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João íMery
feua jMajor f acui\do 110 i 6—30

^ae;êas paridas
Nesta typographia in-
formau.se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short hom.

Vende-se:
Casasj chácaras, Si-

tios e terrenos nesta CaP^
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

inovas pai7a dentes^
—^as melhores que vem ao mer-

cado vende n
CASA MENESCAL,

MUTILADO


